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Aggregation and Soil Carbon Aggregates Distribution in a Red Latosol under Different 
Levels of Sugarcane Straw in Paranavaí (PR) 

Abstract: The objective of this work was to evaluate the impact of the application of different levels of sugarcane straw on the aggregation and 
distribution of organic carbon (C) in aggregate classes of a Red Latosol under mechanical harvest in Paranavaí (PR). For this  study, in November 2014, 
after the mechanical harvesting of cane-plant (variety RB-867515), the following amounts of straw were applied to the soil: 0.00, 3.65, 7.50, and 
14.85 Mg ha-1 which corresponded respectively to field maintenance of 0, 25, 50 and 100% of the straw. The experimental design was a randomized 
block design, with 4 replicates. Approximately one year after application of straw levels on the soil, soil samples were collected in the 0-10 cm layer. 
In these samples the aggregate mean weight diameters (MWD), the aggregate distribution in the classes of diameters 4-2, 2-1, 1-0.5, 0.5-0.25, and 
0.25- 0.105 and <0.105 mm by dry route, and the C content in these classes with the exception of class <0.105 mm. In the distribution of the 
aggregates, there was a predominance of the 0.25-0.105 mm group of aggregates, possibly due to the amount of fine sand (290 g kg-1) present in this 
sieve diameter, although within this class there was no significant effect of the levels of straw. The higher straw deposition on the soil (50 and 100%) 
increased the percentage of aggregates in the class 4-2 mm (25.7 and 32.0%, respectively) in relation to treatments 0 and 25% (13.5 and 22.7%, 
respectively), presenting significant quadratic behavior. The same effect was observed for the MWD values, with higher values in the treatments with 
50 and 100% (1.65 and 1.60 mm, respectively) in relation to treatments with 25 and 0% straw (1.32 and 1.01 mm, respectively). Within each straw 
level, the C contents in the aggregate classes presented significant differences among them, except for the treatment with 100% straw, where in 
general the values were higher in the classes with diameter of 4-2 and 2-1 mm (12.5 and 12.4 g kg-1, respectively) and lower in the class 0.25-0.105 
mm (6.6 g kg-1). Thus, the main conclusions were that the application of 50 and 100% (7.55 and 14.85 Mg ha -1 year-1) increases the aggregation of the 
soil, and that the application of 50% of straw on the soil also (4-2 and 2-1 mm), which are associated to higher soil organic carbon contents (14.4 and 
13.2 g Kg-1, respectively), straw level being more appropriate to keep the surface of the soil to maintain soil structure. 
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Resumo 

O objetivo desse trabalho foi avaliar o impacto da aplicação de diferentes níveis de palhada da cana-de-açúcar sobre a agregação e distribuição de 
carbono orgânico (C) em classes de agregados de um Latossolo Vermelho, sob colheita mecânica em Paranavaí (PR). Para esse estudo, em novembro 
de 2014, após a colheita mecanizada de cana-planta (primeira colheita após o plantio), variedade RB-867515, foram aplicados sobre o solo as 
seguintes quantidades de palha: 0, 3,65, 7,55 e 14,85 Mg ha-1 que corresponderam, respectivamente, à manutenção em campo de 0, 25, 50 e 100% 
da palha. O delineamento experimental foi de blocos casualizados, com 4 repetições. Aproximadamente um ano após a aplicação dos níveis de palha 
sobre o solo, amostras de solo foram coletadasna camada de 0-10 cm. Nessas amostras avaliou-se o diâmetro médio ponderado (DMP) dos 
agregados, a distribuição dos agregados nas classes de diâmetros 4-2, 2-1, 1-0,5, 0,5-0,25, e 0,25-0,105 e < 0,105 mm, por via seca, e o teor de C 
nessas classes com exceção da classe < 0,105 mm.Na distribuição dos agregados houve predominância da classe de agregados 0,25-0,105 mm, 
possivelmente devido a quantidade de areia fina (290 g kg-1) presente nesse diâmetro de peneira, contudo dentro dessa classe não verificou-se efeito 
significativo dos níveis de palha. As maiores deposições de palha sobre o solo (50 e 100 %) aumentaram a percentagem dos agregados na classe 4-2 
mm (25,7 e 32,0 %, respectivamente) em relação aos tratamentos 0 e 25% (13,5 e 22,7 %, respectivamente), apresentando comportamento 
quadrático significativo. Esse mesmo efeito foi observado para os valores de DMP, com maiores valores nos tratamentos com 50 e 100% (1,65 e 1,60 
mm, respectivamente) em relação aos tratamentos com 25 e 0% de palha (1,32 e 1,01 mm, respectivamente). Dentro de cada nível de palha, os 
teores de C nas classes de agregados apresentaram diferenças significativas entre si, com exceção do tratamento com 100% de palha, onde de 
maneira geral os valores foram maiores nas classes com diâmetro de 4-2 e 2-1 mm (12,5 e 12,4 g kg-1, respectivamente) e menores na classe 0,25-
0,105 mm (6,6 g kg-1). Assim, as principais conclusões foram, que a aplicação de 50 e 100% (7,55 e 14,85 Mg ha -1 ano-1) aumenta a agregação do solo, 
e que a aplicação de 50 % de palha sobre o solo também aumenta os agregados de maiores diâmetros (4-2 e 2-1 mm), os quais estão associados aos 
teores mais elevados de carbono orgânico do solo (14,4 e 13,2 g Kg-1, respectivamente), sendo o nível de palha mais adequado para se manter sobre 
a superfície do solo visando a manutenção da estrutura do solo. 

Palavras-chave: Manejo da palha da cana; agregação do solo; classes de agregados; carbono orgânico do agregado. 
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1. Introdução 

 

No Brasil a cana-de-açúcar (Saccharum 

spp L.) ocupa aproximadamente 8,8 milhões 
de hectares,1 de um total de 68,1 milhões de 
hectares destinados à agricultura,2 o que 
corresponde a aproximadamente 12,9 % de 
toda a área plantada e destinada à colheita 
no país. Principalmente por questões 
ambientais, atualmente, a colheita mecânica 
(sem queima da palha) é a forma mais 
adotada no sistema de produção da cana-de-

açúcar. No sistema sem queima são 
adicionados sobre o solo 10-20 Mg ha-1 ano-1 

de palha de cana-de-açucar,3 o que têm 
chamado atenção das usinas sucroalcooleiras 
para o possível recolhimento de parte ou 
totalidade dessa palha para cogeração de 
energia e/ou produção de etanol de segunda 
geração.4 

Em estudos comparando áreas com e sem 
queima, sabe-se que geralmente a 
manutenção da palha sobre o solo traz 
benefícios ao sistema de produção, 
principalmente devido ao aumento da 
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matéria orgânica do solo,5-7 o que interfere 
positivamente sobre os atributos químicos,8 

físicos e biológicos do solo.9,10 Contudo, a 
quantidade de carbono sequestrado no solo 
depende de diversos fatores, dentre esses 
pode destacar as condições edafoclimáticas 
das regiões produtoras e o aporte de 
resíduos vegetais.5,7,11,12 

A agregação do solo apresenta papel 
importante no sequestro de carbono do solo, 
pois protege fisicamente a matéria orgânica 
do solo.13 O teor de carbono orgânico do solo 
está intimamente associado à formação de 
agregados no solo e em especial à formação 
de macroagregados.13,14 O processo de 
agregação do solo é dinâmico, sendo 
necessário o aporte contínuo de resíduos 
vegetais para manter uma estrutura 
adequada ao desenvolvimento das plantas.15 

Os estudos de Arruda et al.,16 Vicente et al. e 
Oliveira et  al., 17-18 observaram correlação 
significativa positiva dos teores de C do solo 
com sua agregação.  

Nas áreas sem queima da palha da cana-
de-açúcar, com colheita mecânica, é comum 
observar a perda da qualidade física do solo, 
com aumento da densidade do solo e da 
resistência do solo à penetração, diminuição 
da porosidade total, da infiltração da água no 
solo e do diâmetro médio ponderado (DMP) 
dos agregados.19-22 Ao avaliar o DMP de 
agregados de áreas de cana-de-açúcar 
colhida mecanicamente sem a prévia queima, 
em diferentes ciclos de cultivo (cana planta, 
1º, 2º e 3º corte), de Souza e colaboradores 
verificaram diminuição da estabilidade dos 
agregados na camada de 0-10 cm do solo,21 
com queda de mais de 54% nos valores de 
DMP (mm) do 1º (4,47 mm) para o 3º ciclo 
(2,04 mm), o que evidencia o efeito 
destrutivo da estrutura do solo pelas 
operações agrícolas. Contudo, estudos têm 
comprovado que a camada de palha sobre o 
solo diminui o impacto negativo que o 
tráfego de máquinas causa sobre os atributos 
físicos do solo.23,24Além disso, a camada de 
palha absorve a energia da gota da chuva, 

diminuindo a desagregação das partículas do 
solo, as perdas de nutrientes e matéria 
orgânica do solo via erosão hídrica. Sousa et 

al. observaram em áreas de cana-de-açúcar, 
que a manutenção de níveis de palha 
superiores a 50% (5 Mg ha-1) é necessária 
para diminuir as perdas de solo por erosão 
hídrica.9 

Matos e colaboradores destacam que 
solos com maior agregação contribuem para 
melhoria da porosidade, e 
consequentemente, maior infiltração e 
resistência do solo à erosão.25 Assim, o 
objetivo desse estudo foi avaliar o impacto da 
aplicação de diferentes níveis de palhada da 
cana-de-açúcar sobre a agregação e 
distribuição de carbono em classes de 
agregados de um Latossolo Vermelho, sobre 
colheita mecânica em Paranavaí (PR). 

 

2. Material e Métodos 

 

2.1. Descrição da área de estudo 

 

A pesquisa foi realizada em área 
experimental, instalada na Usina Alto Alegre 
S/A, em Paranavaí, PR (22°55’0.7" S, 
51°51’49.2" W). O clima do local, segundo 
classificação de Köppen, é do tipo Ama 
(Tropical com inverno seco) com chuvas no 
verão e inverno seco. O solo da área foi 
classificado como Latossolo Vermelho.26 A 
caracterização do solo após a colheita da 
cana planta, nos primeiros 20 cm de 
profundidade do solo é apresentada na 
Tabela 1. 

O canavial estava cultivado com a 
variedade RB-867515 (Saccharum spp L.), sob 
sistema de cana sem queima e com colheita 
mecânica há mais de 10 anos. No momento 
da coleta de amostras de terra (safra 
2014/2015) a cana se encontrava em 1ª soca 
(segunda colheita após o plantio). 
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Tabela 1. Caracterização física e química do solo,27 na camada de 0-20 cm, após a colheita 
da cana planta em Paranavaí-PR 

Areia Silte Argila COT P K+ Ca2+ Mg2+ H++Al3+ pH (H20) 

------------- g kg-1 ------------------ mg kg-1 ------------ cmolc kg-1 ---------  

843 127 30 6,9 17,96 0,30 1,53 0,83 1,66 6,9 

COT = carbono orgânico total do solo; P = fósforo assimilável; H++Al3+= acidez potencial. 

 

Os tratamentos foram aplicados em 
novembro de 2014, onde após a colheita 
mecanizada da cana plantada, as quantidades 
médias de palha aplicadas foram: 0, 3,65, 
7,55 e 14,85 Mg ha-1 que corresponderam, 
respectivamente, à manutenção em campo 
de 0, 25, 50 e 100% da palha (folhas secas, 
ponteiros e restos de colmo). Para 
determinação do peso de palha das parcelas 
experimentais correspondentes aos níveis 
com 25%, 50% e 100% de palha sobre o solo, 
após a colheita da cana planta, toda a 
palhada remanescente dentro de cada 
parcela foi pesada, e em seguida espalhada 
na área, obedecendo às quantidades de 
palhada determinadas para os mesmos. Nas 
parcelas correspondentes a 0% de palha, 

removeu-se toda a palhada presente na área 
(Figura 1A).  

Cada parcela foi composta por oito linhas 
de cana-de-açúcar com 10 m de 
comprimento, em espaçamento de 1,5 m, o 
que resultou em uma área de 120 
m2/parcela, consequentemente uma área 
total de 1.920 m2 (16 parcelas) (Figura 1B). 
Utilizou-se o delineamento experimental de 
blocos ao acaso com quatro repetições. Os 
tratos culturais das duas socas seguiram a 
rotina da usina, com a adubação de 
cobertura realizada sem movimentação da 
palha, na quantidade de 100 kg ha-1 de N e 
180 kg ha-1 de K2O, com as fontes sulfato de 
amônio e cloreto de potássio. 
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Figura 1. Croqui do experimento instalado em delineamento de blocos ao acaso (A) em 
Paranavaí– PR (Usina Alto Alegre S/A) e (B)detalhe da área com manejo da palhada da cana-
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de-açúcar. Tratamentos: T1: 100% de palha sobre a superfície do solo; T2: 50% de palha sobre 
a superfície do solo; T3: 25% de palha sobre a superfície do solo; T4: 0% de palha sobre a 
superfície do solo. 

 

2.2. Amostragem e análises 

 

Amostras indeformadas de solo foram 
coletadas, na camada de 0–10 cm, com 
auxílio de uma pá reta em mini-trincheiras. 
As mini-trincheiras foram realizadas uma em 
cada parcela com auxílio de enxadão, um ano 
após a aplicação dos níveis de palha sobre a 
superfície do solo. Em seguida, as amostras 
de agregados foram transferidas para sacos 
plásticos e armazenadas em caixas de 
papelão de modo a sofrerem o mínimo de 
desagregação possível. Na UFRRJ essas 
amostras foram secas ao ar e peneiradas em 
peneiras com malhas de diâmetro de 8 e 4 
mm. Para avaliação da distribuição dos 
agregados por via seca, 25 g dos agregados 
com diâmetro entre 4 e 8 mm foram pesados 
e submetidos a separação das classes de 
agregados em um conjunto de peneiras com 
malhas de diâmetros 2; 1; 0,5; 0,25 e 0,105 
mm, tendo-se utilizado tamisador Produtest 
(intensidade 5) sob vibração por 5 minutos. 
Após peneiramento, obteve-se a proporção 
de cada classe de agregado, em relação ao 
total (25 g)  e realizou-se o cálculo do 
diâmetro médio ponderado (DMP).27 

 

DMP = ∑ 𝑤𝑖 𝑑𝑖𝑛𝑖=1  

 

Onde, d é o valor médio dos limites, 
superior e inferior, de cada classe (mm); wi é 
a proporção de cada classe, em relação ao 
total (g). 

Para avaliação dos teores de carbono 
foram utilizadas amostras dos agregados 
separados por via seca nas classes 4–2; 2–1; 
1–0,5; 0,5–0,25 e 0,25–0,105 mm. O carbono 
orgânico total (COT) foi determinado por 
meio da oxidação úmida utilizando-se 
solução de dicromato de potássio (0,167 mol 
L-1) em meio ácido (ácido sulfúrico), com 
aquecimento externo (chapa de aquecimento 

digital à 350ºC Microprocessada regulada a 
170 ºC por 30 minutos após início da 
ebulição), e posterior titulação com sulfato 
ferroso amoniacal (0,20 mol L-1).28 

As equações de regressão foram 
selecionadas com base na significância dos 
coeficientes de regressão, a 0,01; 0,05 e 0,10 
de probabilidade e maior valor do coeficiente 
de determinação (R2). Também se aplicou o 
teste de médias (Tukey, p < 0,05). Os testes 
estatísticos foram realizados com o auxílio do 
programa estatístico SISVAR. 

 

3. Resultados e Discussão 

 

Na distribuição dos agregados, houve 
predominância da classe de agregados 0,25-
0,105 mm (Figura 2), contudo dentro dessa 
classe não verificou-se efeito significativo dos 
níveis de palha. Embora o tratamento 50% 
tenha apresentado um valor médio mais 
baixo (27,7 %) em relação aos tratamentos 0; 
25 e 100% (34,4, 34,6 e 34,21 %, 
respectivamente). A maior percentagem de 
agregados na classe de 0,25-0,105 mm 
possivelmente se deve principalmente ao 
teor de areia fina (0,2-0,053 mm) desse solo 
(290 g kg-1), correspondendo a 34 % da fração 
areia total (2-0,053 mm). Nesses solos de 
granulometria mais grossa a matéria orgânica 
do solo é um dos principais agentes 
cimentantes das partículas do solo, já que a 
fração areia não apresenta cargas em sua 
superfície. 

Em áreas de cana-de-açúcar com 
aplicação de vinhaça no litoral sul do estado 
do Pernambuco, Vicente et al,17 em solos 
com diferentes classes texturais, verificaram 
maior porcentagem de agregados estáveis 
em água na classe maior que 2 mm. O estudo 
realizado por Matos et al., 25 em Argissolo 
Vermelho-Amarelo, de textura muito 
argilosa, localizado em Coimbra (MG), 
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também comprovou maior percentagem de 
agregados, aproximadamente 40%, na classe 
4-2 mm e que a aplicação de adubo orgânico 
no solo aumenta o carbono orgânico total, a 
estabilidade dos agregados em água e os 
teores de P e de N nas diferentes classes de 
agregados. 

A distribuição de macroagregados (classes 
4-2; 2-1; 1-0,5 e 0,5-0,25 mm) é influenciada 
significativamente pela aplicação de 
diferentes níveis de palha sobre o solo (Figura 
2). As maiores deposições de palha sobre o 
solo (50 e 100 %) aumentaram a 
percentagem dos agregados na classe 4-2 
mm (25,7 e 32,0 %, respectivamente) em 
relação aos tratamentos 0 e 25% (13,5 e 22,7 
%, respectivamente). Esse resultado é 
compatível com o resultado de diâmetro 
médio ponderado dos agregados (Figura 3), 

que foi mais elevado nos tratamentos com 
maior quantidade de palha (50 e 100%, 1,65 
e 1,60 mm, respectivamente) em relação ao 
tratamento com menor quantidade e 
ausência de palha sobre o solo (25 e 0%, 1,32 
e 1,01 mm, respectivamente), o qual também 
apresentou um comportamento quadrático 
significativo. 

A formação de macroagregados no solo é 
dependente de substâncias com capacidade 
de ligar os microagregados entre si. John e 
colaboradores,14 explicam em detalhes a 
hierarquia de formação de agregados, que 
nesse caso o principal agente ligante 
responsável pela formação de agregados de 
tamanho maior é a matéria orgânica do solo, 
a qual tem seu maior aporte quando se aplica 
maiores níveis de palha (50 e 100 %) sobre o 
solo. 

 

 

Figura 2. Percentagem da distribuição de agregados no solo (via seca), sob diferentes níveis 
de palhada (0; 25; 50 e 100%) da cana-de-açúcar sobre Latossolo Vermelho, na camada 0-10 
cm, em Paranavaí-PR.*, ** e *** significativo a 0,01, 0,05 e 0,10 de probabilidade pelo teste t, 
respectivamente; ns = não significativo (p > 0,10) 

 

Entretanto, nas classes 2-1 e 1-0,5 mm os 
tratamentos com 25 e principalmente 100% 
de palha sobre a superfície do solo 
apresentaram os menores valores quando 
comparados aos tratamentos 0 e 50%. 

Em relação aos teores de C nas diferentes 
classes de agregados (Figura 3), os mesmos 
não apresentaram efeito significativo dos 
níveis de palha da cana-de-açúcar, o que 
pode estar relacionado ao curto período de 
implantação dos tratamentos (apenas um 



Lopes, I. M. et al.  
 

 

Rev. Virtual Quim. |Vol 9|  |No. 5|  |1985-1995| 1991 

 

ano). Os teores de C apresentaram maiores 
médias nas classes de maiores diâmetros 4-2 
e 2-1 mm com aproximadamente 12,5 g kg-1 
e menores na classe de menor diâmetro 
(0,25-0,105 mm) com 6,6 g kg-1. O que 
reforça que essa classe com diâmetro 
denominado de microagregados 
possivelmente é a areia fina do solo, pois em 
caso de microagregados formados 
principalmente pela presença de óxidos na 
fração argila o teor de C pode ser até maior 
que o presente nos macroagregados, como 
observado por Passos e colaboradores.29  

A textura do solo influencia na 
distribuição de C e N nas diferentes classes 
de diâmetros de agregados. Passos et al.,

29 
em Latossolo Vermelho (textura argilosa), 
verificaram maior teor de carbono orgânico 
total e nitrogênio total na classe de menor 

diâmetro (< 0,105 mm). Esses autores 
explicam que esse resultado se deve ao 
maior teor de argila nessa classe de agregado 
em relação às demais classes o que possibilita 
o maior armazenamento de C e N no solo. 
Pois, a associação desses com a caulinita e 
óxidos, fornecem maior proteção química e 
estrutural a matéria orgânica do solo.30 

Em solos com maiores percentagens de 
silte (73,1 %) na fração mineral, sob áreas 
aráveis (trigo e milho) e não aráveis 
(pastagem e floresta), John e associados,14 
também observaram menor teor de C na 
classe de agregados de menor diâmetro (< 53 
µm). Esses autores atribuem esse resultado 
ao alto conteúdo de silte nessa classe de 
diâmetro, já que essa fração possui baixa ou 
nenhuma capacidade de ligação com o C do 
solo. 

 

 

Figura 3.Teores de carbono orgânico (C, g kg-1) nas diferentes classes de agregados e 
diâmetro médio ponderado (DMP, mm) dos agregados, sob diferentes níveis de palha (0, 25, 
50 e 100%) da cana-de-açúcar sobre Latossolo Vermelho, na camada 0-10 cm, em Paranavaí-
PR. * significativo a 0,01 de probabilidade pelo teste t, respectivamente; ns = não significativo 
(p > 0,10) 

 

Os teores de C nas diferentes classes de 
agregados, mas em cada nível de palha 
separadamente, apresentaram diferenças 
significativas entre si, com exceção do 
tratamento com 100% de palha (Figura 4). De 
maneira geral, observou-se um 
comportamento semelhante dos níveis de 

palha, com maiores teores de C nas classes 
com diâmetro de 4-2 e 2-1 mm (12,5 e 12,4 g 
kg-1, respectivamente) e menor na classe 
0,25-0,105 mm (6,6 g kg-1).  

No nível 0% de palha as classes de 
macroagregados (> 0,25 mm) apresentaram 
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valores semelhantes entre si (com média de 
11,6 g kg-1) e 44% maiores que a classe de 
microagregados (< 0,25 mm) (6,5 g kg-1). Ao 
aplicar 25% de palha sobre o solo o maior 
conteúdo de carbono foi observado nas 
classes 4-2; 2-1 e 0,5-0,25 mm (11,0; 12,8 e 
10,9 gkg-1, respectivamente) em comparação 
a classe 1-0,5 mm (8,2 g kg-1) e 

principalmente à classe 0,25-0,105 mm (5,4 g 
kg-1). Contudo, no tratamento com 50% de 
palha, as classes com diâmetro > 1 mm 
apresentaram os maiores teores de C (14,4 e 
13,2 g Kg-1, respectivamente), sobretudo em 
relação à classe de menor diâmetro (5,6 g Kg-

1). 

 

 

Figura 4.Teores de carbono orgânico (C, g kg-1) nas diferentes classes de agregados dentro 
de cada nível de palha (0, 25, 50 e 100%) da cana-de-açúcar sobre Latossolo Vermelho, na 
camada 0-10 cm, em Paranavaí-PR. Médias seguidas por letras iguais não diferem entre si pelo 
teste de Tukey (p > 0,05) 

 

Assim, com base nesse resultado e no de 
distribuição de agregados (Figura 2) fica claro 
que a aplicação de 50% de palha sobre o solo 
tem maior potencial de armazenar C em 
agregados de maior diâmetro (4-2 e 2-1 mm) 
que os demais níveis de palha, em especial 
sobre o tratamento que retira toda palha 
(0%). Estudos têm comprovado a importância 
do aporte de resíduos vegetais sobre o solo 
no sequestro e armazenamento de C.31-33 O 
que reforça que para formar macroagregados 
no solo tem que aumentar o conteúdo de C 
do mesmo.14 Corroborando em partes com o 
estudo de Vicente et al.,

17 que encontrou 
correlação positiva entre os valores de DMP e 
o carbono orgânico do solo, com a 
percentagem de agregados maiores que 2 
mm e o carbono orgânico do solo. 

4. Conclusões 

 

O aporte de diferentes níveis de palhada 
sobre a superfície do solo, em áreas com 
colheita mecânica de cana-de-açúcar, 
influencia a agregação do solo, bem como a 
distribuição do C nas diferentes classes de 
diâmetros de agregados do solo, na camada 
superficial (0-10 cm). 

Os macroagregados (> 0,25 mm) 
representam, em média, 63% dos agregados 
do solo sendo esses mais expressivos no 
tratamento com deposição de 50% de palha 
(69%) em relação ao tratamento com 
ausência de palha (59%). A maior agregação 
do solo foi observada nas áreas com maiores 
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níveis de palhada 50 e 100% (7,55 e 14,85 Mg 
ha-1 ano-1 de palhada). A aplicação de 50 % de 
palha sobre o solo também aumenta os 
agregados de maiores diâmetros (4-2 e 2-1 
mm), os quais estão associados aos teores 
mais elevados de carbono orgânico do solo 
(14,4 e 13,2 g Kg-1, respectivamente).  

A manutenção de 50% de palhada de 
cana-de-açúcar sobre a superfície do solo é o 
recomendado para a manutenção da 
estrutura do solo. 
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